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RESUMO
O envelhecimento populacional brasileiro é um fenômeno que traz diversas transformações 
para as políticas públicas. Envelhecer no Brasil não é uma experiência homogênea. 
É  atravessado por marcadores sociais de raça/cor, gênero, classe e território que conformam 
trajetórias desiguais ao longo do curso de vida produzindo múltiplas velhices, com 
distintas oportunidades e vulnerabilidades. Este artigo objetiva analisar o envelhecimento 
populacional no Brasil a partir dos dados do Censo Demográfico de 2022, utilizando a 
abordagem interseccional para compreender desigualdades persistentes que incidem sobre 
a população idosa. Metodologicamente, utiliza-se descrição e análise de dados secundários 
do IBGE, segundo gênero e raça/cor, bem como dados de envelhecimento da população 
quilombola e residente em favelas e comunidades urbanas. Os resultados apontam que 
desigualdades raciais, de gênero e territoriais se manifestam no padrão de envelhecimento 
demográfico. Conclui-se que as políticas públicas devem incorporar recortes interseccionais 
e territorializados, de modo a assegurar velhices dignas e cidadãs.
Palavras-chave: envelhecimento; desigualdades, interseccionalidade; população negra.

ABSTRACT
The aging of the Brazilian population is a phenomenon that brings various transformations 
on public policies. Aging in Brazil is not a homogeneous experience. It´s traversed 
by social markers of race/color, gender, class and territory that structure unequal life-
course trajectories and produce multiple forms of aging with distinct opportunities and 
vulnerabilities. This article  aims to analyze population aging in Brazil based on data 
from the 2022 Demographic Census, using an intersectional approach to understand 
the  persistent inequalities that affect the aged population. Methodologically, it employs 
descriptive analysis and of secondary data produced by Brazilian Institute of Geography 
and Statistics (IBGE) , in according to  gender and race/color, as well as aging data for 
the quilombola population and residents of favelas and urban communities. The results 
indicate that racial, gender and territorial inequalities are manifested in the  pattern of 
demographic aging. It is concluded that public policies must incorporate intersectional 
and territorial approaches in order to ensure a dignified and rights based old age. 
keywords: aging; health inequities; intersectional framework; black people.
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1. Introdução
O Brasil vivencia um processo de envelhecimento populacional acelerado, tendo 

mais de 35 milhões de pessoas com 60 anos ou mais, o que representa aproximadamen-
te 17,1% da população brasileira (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2024). 
O aumento da população idosa, que representa uma tendência mundial, é uma conquista 
que deve ser celebrada, muito embora esse crescimento seja marcado também por trans-
formações que trazem desafios expressivos no que concerne à garantia de direitos e à 
proteção social, principalmente no Brasil, país com desigualdades históricas e persistentes. 

Considerando o aumento do contingente de população idosa e as necessidades so-
ciais específicas advindas desse contexto, o Estado e a sociedade necessitam compreender 
o envelhecimento para além das perspectivas biológicas e demográficas, mas também so-
cial, cultural, econômica e política. De acordo com Schneider e Irigaray (2008), o pro-
cesso de envelhecimento tem dimensões cronológicas, biológicas, psicológicas e sociais, 
sendo produzido a partir das condições históricas, culturais e políticas. Desta forma, a ve-
lhice deve ser compreendida como uma construção social, uma vez que é atravessada por 
contradições, podendo representar reconhecimento ou também ser marcada socialmente 
por preconceitos e discriminações.

O envelhecer em uma sociedade capitalista tende a ser marcado por racionalidades 
produtivistas. Por isso, muitas vezes, a longevidade pode significar perda de valor social, 
associado à improdutividade e incapacidade. Esse cenário de idadismo reforça os estereó-
tipos de que pessoas idosas não são ativas e autônomas, imprimindo uma hierarquização 
cronológica das pessoas e normatizando um modelo ideal de sociedade que supervaloriza 
a juventude (Pin, 2022) e desvaloriza a experiência profissional de quem envelheceu. 

A sociedade brasileira é marcada pelo racismo e sexismo. Somente essas discrimina-
ções já seriam suficientes para caracterizar o envelhecimento como um processo plural e 
caracterizado por desigualdades estruturais que condiciona distintas formas de envelhecer. 
Essa heterogeneidade da velhice imprime a necessidade de considerar a dimensão inter-
seccional na análise e compreensão deste grupo populacional. A não homogeneização das 
trajetórias implica em não negligenciar as velhices plurais nas discussões sobre o enve-
lhecimento, por isso, “a emergência de entender a velhice de uma perspectiva interseccional, 
considerando-se não só a idade, mas também a raça, o gênero, a classe social e outras dimensões 
que compõem a identidade de uma pessoa” (Fontes e Côrte, 2023, p.16).

Sendo assim, o presente artigo considera fundamental demarcar as velhices plurais 
dando visibilidade à multiplicidade de formas de envelhecer. O envelhecimento vai sendo 
experienciado de formas distintas, conforme condições culturais, materiais e simbólicas e 
articulam as relações sociais de opressão e dominação estruturais como classe social, raça/
cor, gênero e território. Portanto, como sumariza Minayo e Coimbra (2022), as velhices 
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não são homogêneas e as pessoas vivenciam de forma diferente esse processo, tanto a par-
tir de suas histórias individuais como também dos aspectos estruturais existentes.  

Buscando garantir uma análise intercruzada dessas dimensões estruturais das 
desigualdades e especificidades do envelhecimento no Brasil, este trabalho utiliza 
a interseccionalidade como uma ferramenta teórica e metodológica que interpreta 
e situa os fatos sociais em uma perspectiva histórico e estrutural.  A abordagem in-
terseccional analisa como diferentes relações de dominação se cruzam e impactam 
nas experiências sociais, evidenciando que raça, classe e gênero não são dimensões 
isoladas, mas são sistemas articulados de opressão e exploração (Collins; Bilge, 2021; 
Akotirene, 2019). 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é analisar o envelhecimento populacional 
brasileiro à luz do Censo Demográfico de 2022, focando a pluralidade das velhices 
e as desigualdades interseccionais de raça/cor, gênero e território. Busca-se, ainda, 
discutir desafios específicos do envelhecimento para populações negras, quilombolas 
e residentes em favelas e comunidades urbanas, compreendendo que envelhecer com 
cidadania não constitui experiência universal, mas frequentemente um acesso desi-
gual ao direito à longevidade.

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, este artigo se caracteriza 
como um estudo descritivo e analítico, baseado em análise de dados secundários sobre a 
composição da população idosa brasileira e índice de envelhecimento, destacando dife-
renças demográficas segundo gênero, raça/cor e territórios, composto por comunidades 
quilombolas, favelas e comunidades urbanas e adota a abordagem interseccional para 
interpretar as desigualdades presentes no processo de envelhecimento.

Os dados foram obtidos a partir do censo de 2022, recuperados do sítio eletrôni-
co do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)1, no dia 12 de dezembro de 
2025. Além destes dados, foram analisadas as projeções populacionais divulgadas no ano 
de 2024 por gênero e grupos etários específicos e respectivas proporções para o ano de 
20262, na mesma data. 

O índice de envelhecimento é uma medida frequentemente usada para se com-
preender o envelhecimento de grupos populacionais e territórios, o qual corresponde à 
divisão do quantitativo da população de 60 anos e mais pela população com menos de 
15 anos, ou seja, expressa a relação entre população idosa (60 anos ou mais) e população 
jovem (0 a 14 anos). Esse é um indicador demográfico que permite analisar padrões de 
envelhecimento e sua heterogeneidade populacional e territorial. 

1	 https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/censo-demografico/demografico-2022/primeiros-resultados-popu-
lacao-e-domicilios. 

2	 https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9109-projecao-da-populacao.html. 
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2. Envelhecimento populacional no Brasil: transição acelerada 
e desafios estruturais 

O envelhecimento populacional se relaciona, de modo geral, à redução das taxas 
de fecundidade e mortalidade e ao aumento da expectativa de vida, configurando uma 
mudança estrutural no perfil etário das populações (Schneider; Irigaray, 2008; Dardengo; 
Mafra, 2018). No Brasil, esse processo ocorreu em ritmo particularmente rápido, com re-
dução significativa da fecundidade ao longo da segunda metade do século XX e aumento 
progressivo da longevidade, constituindo uma transição demográfica acelerada.

A projeção da população do Brasil para o ano de 2026 é de 220 milhões de bra-
sileiros e brasileiras. Desse total, a população idosa corresponderá a 17,1%, com maior 
número de mulheres e de pessoas brancas (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
2024). O percentual de pessoas com 80 anos e mais em relação à população idosa é de 
14,17%, correspondendo a pouco mais de 5 milhões de pessoas idosas longevas. De um 
modo geral, os dados do censo de 2022 revelam que, no Brasil, as mulheres negras repre-
sentam o maior percentual (28,07%) da população, seguida dos homens negros (27,44%).  
O somatório de mulheres e homens negros alcança 55,51% da população. No que se refere 
à população branca, as mulheres representam 22,88% e os homens, 20,58%. Homens e 
mulheres brancas representam 43,46%, cerca de 12% a menos que a população negra. 

O cenário de envelhecimento no Brasil exige a adoção de medidas relacionadas à 
oferta de políticas públicas de proteção social, especialmente voltadas à saúde e cuidado, 
com modelos de atenção que garantam uma velhice saudável. O aumento da longevidade 
pode ser entendido como uma conquista social, no entanto, o envelhecimento é hetero-
gêneo, com acesso desigual das populações às oportunidades. O Brasil não vivenciou um 
Estado de bem-estar social expressivo. Dessa forma, a transição demográfica ocorreu de for-
ma acelerada e num contexto de contrarreforma neoliberal, com redução do estado e oferta 
insuficiente de políticas sociais, produzindo um cenário de desproteção e intensificação de 
vulnerabilidades na velhice, especialmente entre grupos historicamente marginalizados. 

Partindo desse contexto, o envelhecimento no Brasil apresenta variações regionais 
expressivas. Estudos recentes baseados no Censo 2022 identificam índices de envelhe-
cimento mais elevados nas regiões Sudeste e Sul, que possuem mais acesso a bens e ser-
viços, com redes urbanas mais organizadas, enquanto as regiões Norte e Nordeste, com 
maior precariedade estrutural e menor integração econômica apresentam índices menores  
(Faria; Spode, 2024). Isso evidencia que o envelhecimento demográfico não apenas acon-
tece de modo desigual, como também reflete o acesso desigual a condições que possibi-
litam maior longevidade. Assim, envelhecer no Brasil é um processo socialmente condi-
cionado e o padrão demográfico expõe desigualdades persistentes exigindo análise que 
articule populações e territórios. 
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3. Velhice como processo multidimensional: por que falar em 
múltiplas velhices? 

O Estatuto da Pessoa Idosa (Brasil, 2003) estabelece o marco de 60 anos como 
definidor da população idosa, muito embora seja importante não considerar o marcador 
cronológico como o único para a definição da velhice, pois essa fase da vida está alicerçada 
igualmente por fatores sociais, culturais, econômicos que atravessam as experiências de 
vida e condicionam as formas de viver e envelhecer. 

Considerar o envelhecimento como um fenômeno biopsicossocial exige uma articu-
lação entre aspectos cronológicos, físicos, sociais e a interação com o contexto histórico, 
cultural e político experimentados por todas as pessoas nas suas trajetórias ao longo da 
vida. Por isso, o reconhecimento do intercruzamento entre classe social, gênero, raça/cor, 
condições de saúde, escolaridade, inserção laboral e território implica em desmistificar 
a velhice associada a um contexto universal e desloca a discussão para abordarmos as 
múltiplas velhices como central na visibilidade das realidades, profundamente distintas 
e, muitas vezes, desiguais vivenciadas no Brasil. O acesso desigual à educação, serviços 
de saúde, trabalho digno e necessidades básicas faz com que as velhices sejam vividas de 
modo distinto.

Desse modo, essa heterogeneidade não significa apenas diferenças individuais, mas a 
expressão de desigualdades estruturais acumuladas ao longo da vida, que determinam pa-
drões de envelhecimento e revelam o envelhecer como fenômeno socialmente produzido. 
Partindo desse contexto, os acúmulos e/ou as ausências de políticas públicas de proteção 
social interferem nas experiências e condições de vida e influenciam na forma como as 
pessoas poderão usufruir sua velhice. 

Assim, a abordagem interseccional complexifica a leitura social, apreendendo cor-
relações e construções mútuas entre sistemas de desigualdade que se articulam na produ-
ção de privilégios e vulnerabilidades. Portanto, é uma orientação crítica para compreen-
der e intervir nas relações de poder que estruturam desigualdades individuais e coletivas  
(Collins e Bilge, 2021). No Brasil, as relações históricas e culturais de opressão e explora-
ção se constituíram a partir de práticas coloniais, racistas e patriarcais, articuladas mutua-
mente. De acordo com Lélia Gonzales (2020), o racismo e sexismo são parte constitutiva 
do desenvolvimento do capitalismo brasileiro. Por isso, chamou atenção para a tripla 
discriminação a que as mulheres negras estavam expostas. 

É de suma importância a análise interseccional para compreendermos as trajetórias 
de desigualdades no processo de envelhecimento, que se tornam mais intensas quando ar-
ticuladas com os eixos de opressões de classe, raça/cor, gênero (Kalache; Lima; Louvison, 
2023). Assim, a interseccionalidade entre classe, gênero/sexualidade e raça/etnia influen-
ciam o modo de vivenciar discriminação por idade, intensificando processos de exclusão 
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e desigualdades sociais (Costa e Teixeira, 2025; Paixão, 2023). Pensar o envelhecimento 
exige compreender não apenas as demandas das pessoas que chegaram aos 60 anos, mas 
também buscar entender por que muitos grupos não chegam à velhice ou chegam em 
condições desfavoráveis. 

3.1 Envelhecimento e desigualdades de gênero e raça: viver 
mais não significa envelhecer melhor 

As mudanças no perfil etário brasileiro acentuam as dinâmicas específicas do en-
velhecimento mostrando a heterogeneidade dos processos sociais, históricos, políticos e 
culturais e o consequente impacto nas trajetórias de vida das pessoas. O acúmulo de 
desvantagens sociais atinge desproporcionalmente pessoas negras e mulheres devido ao 
racismo e às desigualdades de gênero que perpassam a vida dos brasileiros.

No que se refere à população idosa, dados do IBGE apontam que as mulheres 
brancas constituem a maior representação populacional, com cerca de 30%, tendo um 
incremento de quase 7% em relação à população total e quase 4% a mais que as mu-
lheres negras, o segundo grupo populacional mais representativo entre as pessoas idosas 
(25,60%). Embora os homens brancos sejam o terceiro grupo populacional em termos de 
porcentagem na população idosa, seu incremento em relação à população total é de ape-
nas 1,62%. O inverso ocorre com os homens negros, os quais representam o quarto grupo 
populacional mais representado e que têm uma redução de 5,85% em relação à população 
geral. Na população idosa, se observa uma inversão % da população amarela e indígena. 
Enquanto a população amarela praticamente dobra proporcionalmente em relação ao 
total de pessoas idosas, a população indígena reduz a quase a metade da proporção na 
população total (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). 

O índice de envelhecimento de homens e mulheres brancas, respectivamente, al-
cançam 82 e 113, ambos maiores que o índice de envelhecimento brasileiro (80). Para as 
mulheres negras, o índice de envelhecimento é de 74, o que corresponde a 74 mulheres 
idosas para cada 100 mulheres com menos de 15 anos. O menor índice, à exceção da po-
pulação indígena, é o dos homens negros, que corresponde a quase 60, isto é, 60 homens 
idosos para cada 100 homens com menos de 15 anos. Em relação ao IE, chama atenção o 
menor de todos eles, o da população indígena, que corresponde a menos da metade do IE 
brasileiro e menor que o índice de envelhecimento brasileiro em 2010, que correspondeu 
a 44, o que desvela o não envelhecimento da população indígena brasileira.

O fenômeno da feminização do envelhecimento refere-se à maior presença relativa 
de mulheres entre a população idosa, sobretudo em idades mais avançadas, associada a pa-
drões de mortalidade diferencial e maior expectativa de vida feminina (Mueller; De Carli, 
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2025). Embora seja uma tendência global, a análise de dados demográficos exige atenção 
às desigualdades estruturais que moldam como as mulheres envelhecem.

Em nome disso, a feminização do envelhecimento não pode ser reduzida à dimensão 
quantitativa. É importante analisar como as mulheres envelhecem, o acesso aos direitos 
sociais e o que acumulam ou perdem ao longo da vida e reconhecer que as desigualdades 
de gênero acompanham suas trajetórias. Dados evidenciam que gênero se articula com 
raça/cor, classe e território, produzindo velhices femininas marcadas por desigualdade e 
vulnerabilidade (Pavin, 2023; Camarano; Fernandes; Pereira et al, 2024). 

Assim, as experiências femininas são diversas e, por isso, se faz necessária a com-
preensão dos distintos contextos vivenciados pelas mulheres, no plural, como não univer-
salizantes, para permitir dar visibilidade à pluralidade de trajetórias. Na velhice, muitas 
mulheres enfrentam discriminações múltiplas de idade, gênero e raça, muitas vezes asso-
ciadas à pobreza, ao trabalho informal e precarizado e à ausência de equipamentos e redes 
de cuidado para garantir a produção e reprodução da vida com proteção social. Portanto, 
a feminização do envelhecimento precisa ser interpretada de forma interseccional para 
permitir evidenciar desigualdades, uma vez que as mulheres ocupam posição desigual ao 
longo da vida. 

Agrega-se a este panorama, a origem colonial e o racismo existente no Brasil, que 
acentua as desigualdades raciais no processo de envelhecimento da população negra.   
De acordo com López (2012), o racismo institucional atua de forma difusa nas institui-
ções e influencia a distribuição desigual de serviços e oportunidades, gerando iniquidades 
persistentes. O acúmulo de episódios e contextos de discriminação e a insuficiente cober-
tura de políticas de proteção social desvelam uma dinâmica específica do envelhecer que 
afeta pessoas negras e são fatores que contribuem fortemente para que os dados apresenta-
dos demonstrem que a proporção de pessoas negras cai no segmento populacional idoso. 

Assim, ainda que a população negra represente a maioria da população brasileira, 
sua proporção entre as pessoas idosas é menor, revelando padrões de mortalidade diferen-
cial, violência estrutural e desigualdades acumuladas ao longo do curso de vida. Portanto, 
o envelhecimento da população negra no Brasil evidencia como o direito de envelhecer 
é socialmente desigual (Silva, 2019). Estudos destacam que o racismo atravessa negativa-
mente a população negra, e quando relacionado à velhice, assume novas facetas, amplifi-
cando vulnerabilidades (Rabelo et al., 2018; Oliveira, 2024). 

As desigualdades de classe, exacerbadas pelo contexto neoliberal desempenham pa-
pel determinante: menor escolaridade, menor renda, inserção precarizada no mercado de 
trabalho e menor proteção das políticas de seguridade social produzem efeitos cumulativos 
prejudiciais no envelhecimento (Teixeira, 2020; Rabelo et al., 2018). Assim, a chegada à 
velhice para a população negra é frequentemente marcada por menor acesso a renda e por 
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barreiras de acesso a bens e serviços. O processo de envelhecimento, portanto, revela de-
sigualdades estruturais que se iniciam na infância e se acumulam ao longo de toda a vida.

No caso das mulheres negras, a interseção entre gênero, raça e classe intensifica desi-
gualdades. As autoras Rocha, Vieira e Nunes (2024) destacam que mulheres idosas negras 
vivenciam um envelhecimento demarcado por processos excludentes, seja pela violência 
histórica, seja pelo racismo estrutural que restringe oportunidades e direitos. Assim, en-
velhecer sendo mulher negra pode significar o efeito interseccional das discriminações, 
reflexo de um país ainda marcado por racismo e sexismo, mas também se constitui como 
uma experiência de resistência ao chegar à velhice, considerando as adversidades devido 
às injustiças do sistema social brasileiro. 

3.2 Envelhecimento quilombola: território, memória e desigualdades 
de acesso a direitos  

As comunidades quilombolas são grupos com identidade cultural específica, cons-
tituídas por processos históricos decorrentes do período colonial e de escravização, po-
dendo apresentar algumas características como “rituais ou religiosidades compartilhadas, 
origem ou ancestrais em comum, vínculo territorial longo, relações de parentesco generalizado, 
laços de simpatia, relações com a escravidão, e principalmente uma ligação umbilical com seu 
território, etc” (Marques, 2009, p.8). 

Possuem elementos relacionados à resistência, descendência africana e são deten-
tores de conhecimento e tradições ancestrais. Assim, a defesa do território é uma di-
mensão fundamental deste processo de pertencimento, considerando território tanto 
o acesso à terra, como aspectos subjetivos e simbólicos, “de um espaço no qual o homem 
estabelece um vínculo afetivo, constrói sua história e concretiza suas representações e relações”  
(Carril, 2006, p. 28), portanto, possuindo componentes materiais, de produção de bens, 
e culturais, vinculados a memória, construção de relações sociais e vivências política,  
econômica e cultural. 

O envelhecimento em comunidades quilombolas apresenta especificidades relevan-
tes, relacionadas à história de resistência, pertencimento territorial e preservação cultural, 
ao mesmo tempo em que se inscreve em cenários de vulnerabilidade social persistente. 
A experiência de viver e envelhecer nos quilombos é frequentemente marcada por in-
segurança na posse da terra, menor acesso a serviços públicos e condições de trabalho 
precárias, compondo um ciclo de vida atravessado por desigualdades e manifestações do 
racismo associado ao idadismo e segregação residencial. 

A população quilombola representa 0,66% da população brasileira e 0,54% da po-
pulação idosa. Homens e mulheres representam uma proporção semelhante na população 
quilombola brasileira. No entanto, quando se considera a população idosa, o cenário 
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muda, e as mulheres representam pouco mais de 3% que os homens. O índice de enve-
lhecimento da população quilombola é de 54,98, menor 25 pontos que o da população 
brasileira. As mulheres apresentam um índice de envelhecimento 6 pontos maior que os 
homens quilombolas, o que significa que há 6 mulheres quilombolas a mais que homens 
para esta população com menos de 15 anos, conforme tabela a seguir:

Tabela 1. Distribuição absoluta (n) e percentual (%) da população quilombola,  
total e idosa e índice de envelhecimento, segundo o Censo de 2022, por sexo

Categorias 
de análise

População quilombola 
n (%)

População quilombola idosa 
n (%)

Índice de Envelhecimento 
(IE)

Mulher  664.833 (49,98) 89.458 (51,63) 58,08
Homem  665.353 (50,02) 83.807 (48,37) 52,01

Total 1.330.186 (100) 173.265 (100) 54,98

Fonte: Elaboração dos autores com dados do IBGE de 2022. 

Esses dados evidenciam que a população quilombola envelhece menos que a popula-
ção brasileira e que as mulheres quilombolas envelhecem mais que os homens quilombo-
las. Esse resultado está associado a alguns fatores históricos e socioeconômicos vivenciados 
nestes territórios. Estudos apontam que a população quilombola vivencia vulnerabilida-
de social, mesmo após mais de um século da abolição da escravidão, especialmente em 
relação ao cuidado em saúde e ao acesso a direitos e políticas (Carvalho e Omin, 2025; 
Oliveira et al., 2015; Pereira e Santos, 2018). 

Nesse sentido, as desigualdades interseccionais de classe, raça e gênero determi-
nam as trajetórias nos quilombos e incidem diretamente nas condições de vida da po-
pulação, repercutindo no envelhecimento quilombola. As lacunas de acesso às políticas 
públicas e as barreiras territoriais trazem desafios específicos no acesso à saúde, renda, 
segurança alimentar, assistência social, previdência social, dentre outras políticas igual-
mente fundamentais. 

Assim, pensar envelhecimento quilombola exige reconhecer simultaneamente vul-
nerabilidade estrutural e potência ancestral e cultural, articulando direitos sociais e ter-
ritorialidade. As pessoas idosas quilombolas ocupam lugar central como guardiões da 
memória coletiva e transmissores de saberes tradicionais. As práticas culturais, religiosas 
e comunitárias conferem sentido social à velhice e sustentam redes de pertencimento e 
cuidado nos territórios.

Essa dimensão evidencia que o envelhecimento nas comunidades quilombolas exi-
ge a compreensão das particularidades na dinâmica coletiva nos territórios e a valorização 
do papel social das pessoas idosas, que são detentoras de conhecimento, contribuindo 
para a preservação das práticas e das tradições que são repassadas pelas pessoas mais velhas.  
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Observa-se que os cuidados à vida e à saúde, a partir das plantas medicinais, das rai-
zadas, da benzeção, dos banhos, dentre outros, são saberes produzidos e reproduzidos 
nas comunidades que fortalece os quilombos e traz sentido às experiências e trocas 
entre as gerações.

3.3 Envelhecer em favelas e comunidades urbanas: desigualdades 
territoriais e resistências cotidianas 

A dimensão territorial é decisiva para compreender o envelhecimento no Brasil. 
O envelhecimento não se expressa de modo homogêneo entre os territórios urbanos e as 
favelas e comunidades urbanas revelam padrões distintos da população geral, onde gê-
nero, raça e classe se intercruzam e geram desigualdades socioterritoriais (Nunes, 2021). 
Segundo dados do Censo 2022, a proporção de pessoas idosas em favelas e comunidades 
urbanas é menor do que no conjunto da população, indicando desigualdade territorial 
também no direito de envelhecer (Tabela 2). 

Tabela 2. Distribuição absoluta (n) e percentual (%) da população, geral e idosa, residentes em favelas e comu-
nidades urbanas e índice de envelhecimento, segundo o Censo de 2022, por sexo e raça/cor

Categorias  
de análise

População residente em  
favelas e comunidades urbanas 

n (%)

População idosa residente em 
favelas e comunidades urbanas 

n (%)

Índice de  
Envelhecimento 

(IE)
Mulher branca 2.302.147 (14,04) 279.469 (16,28) 49,77

Homem branco 2.060.928 (12,57) 202.812 (11,81) 35,60

Mulher negra 6.133.352 (37,42) 688.379 (40,09) 52,70
Homem negro 5.822.779 (35,52) 538.382 (31,35) 39,44

Total 16.390.790 (100) * 1.717.057 (100) * 44,96

*Foram excluídas as categorias homens e mulheres indígenas e amarelas, embora o total os considere.

A população residente em favelas e comunidades urbanas representa 8,07% da 
população total brasileira e 5,35% da população idosa brasileira. As mulheres negras 
representam o maior % da população residente em favelas e comunidades urbanas, 
seguida dos homens negros. Mulheres e homens brancos representam cerca de três 
vezes menos o % de homens e mulheres negras. Essa distribuição interseccional de 
gênero e raça para a população idosa residente em favelas e comunidades urbanas 
apresenta uma redução na diferença proporcional de homens e mulheres negras em 
relação às pessoas brancas, sendo as mulheres negras as mais representadas nesta po-
pulação idosa, seguida dos homens negros, mulheres brancas e homens brancos. Os 
homens negros idosos residentes em favelas e comunidades urbanas têm um decrés-
cimo de mais de 4% em relação à população total, enquanto os homens brancos ido-

https://doi.org/10.12957/rep.2026.99175


126

Múltiplas velhices e desigualdades interseccionais: desafios de um Brasil envelhecido – 
PEREIRA, L. L.; LIMA, K. C. de; SILVA, A. da; OLIVEIRA, P. E. B. https://doi.org/10.12957/rep.2026.99175

Em Pauta: teoria social e realidade contemporânea, Rio de Janeiro - v. 24, n. 62, maio/ago 2026, p. 116-130

sos têm um decréscimo de menos de 1%. Já no que se refere às mulheres, as brancas 
idosas têm um aumento de 2,24% em relação às brancas totais residentes em favelas 
e comunidades urbanas. Para as mulheres negras idosas residentes nesses territórios, 
o incremento é de 2,67%. 

O índice de envelhecimento das pessoas residentes em favelas e comunidades ur-
banas é bem menor àquele encontrado para a população brasileira, representando quase 
a metade deste.  Os maiores índices de envelhecimento por gênero e raça de pessoas que 
residem em favela e comunidade urbana é o de mulheres negras, seguido daquele de mu-
lheres brancas. Os homens negros apresentam índice de envelhecimento abaixo dos dados 
da população geral residente em favelas e comunidades urbanas, assim como os homens 
brancos, cujo índice de envelhecimento é o menor de todos eles. 

Os dados apresentados é reflexo das condições de vida nas favelas que impõe desa-
fios cotidianos e específicos à velhice, relacionados à precariedade urbana e à segregação 
socioespacial. Oliveira e Silva (2025) apontam obstáculos físicos importantes como vias 
sem asfaltos e irregulares, ausência de sinalização e infraestrutura inadequada para pessoas 
com mobilidade reduzida, além de insuficiência na oferta de transporte público e ausên-
cia de serviços essenciais, como ruas, água, esgoto e iluminação. Somam-se a esses fatores 
barreiras simbólicas, estigmas territoriais, violência urbana, precariedade dos serviços e 
interrupções de rotinas devido a operações policiais.

Tais condições revelam que envelhecer em territórios precarizados exige estratégias 
específicas de permanência, deslocamento e cuidado, desafiando leituras homogeneiza-
doras sobre velhice no contexto brasileiro. Ao mesmo tempo, esses territórios são negros, 
com presença majoritária de pessoas negras que vivenciam o racismo cotidianamente, mas 
que também produzem formas de resistência e redes comunitárias que sustentam a vida, 
como vínculos afetivos, solidariedade e adaptações informais no espaço.

Dessa forma, envelhecer na favela não é apenas viver em contexto de ausência: 
é também construir pertencimento, memória e reexistência (Oliveira e Silva, 2025). 
Como destacam estudos sobre envelhecimento e território, as favelas são espaços com 
dinâmicas próprias e particularidades e que, simultaneamente, são marcados por desi-
gualdades históricas e por redes comunitárias potentes. A velhice nesses territórios se 
articula a projetos coletivos, participação comunitária e vínculos afetivos que ampliam 
sentidos nas múltiplas vivências e resistem à invisibilidade, ao apagamento e aos pre-
conceitos e violências.

Assim, políticas públicas voltadas ao envelhecimento em favelas precisam ser territo-
rializadas, incorporando infraestrutura acessível, segurança, mobilidade, serviços sociais e 
saúde, mas também reconhecimento da memória social e participação das pessoas idosas 
como cidadãs e cidadãos participantes da construção do território.
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4. Considerações finais
O envelhecimento populacional brasileiro, evidenciado no Censo Demográfico de 

2022, constitui uma transformação estrutural que impacta de forma acentuada o planeja-
mento das políticas públicas e a garantia de proteção social às pessoas idosas e em processo 
de envelhecimento. Os dados evidenciaram que o envelhecimento no Brasil é plural, mul-
tidimensional e atravessado por desigualdades interseccionais, que se acumulam ao longo 
do curso de vida e se manifestam com intensidade na velhice.

Ao discutir múltiplas velhices, evidencia-se que raça/cor, gênero, classe e território 
produzem trajetórias de envelhecimento distintas, definindo tanto quem chega à velhice 
quanto em quais condições materiais, simbólicas e políticas essa velhice é vivenciada no 
contexto brasileiro. As condições de envelhecer para pessoas negras e, particularmente, 
para mulheres negras, expressam o impacto histórico do racismo estrutural e da exploração 
do trabalho, combinados a desigualdades de gênero e classe. Para populações quilombo-
las, a velhice se inscreve entre vulnerabilidade estrutural e preservação cultural, exigindo 
políticas específicas que reconheçam direitos e territorialidades. Em favelas e comunidades 
urbanas, o envelhecimento revela barreiras físicas, simbólicas e institucionais, mas também 
estratégias de resistência e redes comunitárias que sustentam a vida cotidiana.

Dessa forma, torna-se imperativo que políticas públicas voltadas às pessoas idosas 
combatam abordagens universalistas abstratas e incorporem recortes interseccionais e ter-
ritorializados. Envelhecer com dignidade não pode permanecer como privilégio racial, 
territorial ou de classe. A redução das desigualdades no envelhecimento requer ações equi-
tativas e intersetoriais que busquem implementar e monitorar politicas sociais de forma 
integral e integrada (Junqueira, 2004), que garantam não apenas aumento da longevida-
de, mas principalmente acesso aos direitos sociais. 
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